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A GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA COMO REFLEXO DA EVASÃO 

ESCOLAR 

Kelledaiane Cristina Cantuário Almeida15 
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RESUMO: 

Objetiva-se conhecer a gravidez na adolescência como reflexo da evasão escolar, com 

análises nas influências biopsicossociais, familiar, dos meios de comunicação e escolar. 

Faz-se um estudo sobre qual papel a escola exerce a fim de orientar os jovens no uso de 

contraceptivos vislumbrando conter a evasão escolar. Analisar-se-á de que maneira a 

gravidez na adolescência contribui para a evasão escolar Discutir-se-ão os objetivos a 

serem buscados pela escola para trabalhar a questão da gravidez precoce, visando a um 

aprendizado dinâmico e reflexivo no desenvolvimento do jovem com o intuito de lhe 

fazer buscar a construção da sua identidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Adolescência. Gravidez. Evasão. Escola. 

 

 

PREGNANCY IN ADOLESCENCE AS A REFLECTION OF SCHOOL 

EVASION 

ABSTRACT: 

The objective is to learn about teenage pregnancy as a reflection of school dropout, with 

analyzes on the biopsychosocial, family, media and school influences. A study is carried 

out on what role the school plays in order to guide young people in the use of 

contraceptives aiming to contain school dropout. It will be analyzed how teenage 

pregnancy contributes to school dropout The objectives to be pursued by the school to 

work on the issue of early pregnancy will be discussed, aiming at a dynamic and reflective 

learning in the development of the young with the in order to make you look for the 

construction of your identity. 

KEYWORDS: Adolescence. Pregnancy. Evasion; School. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, pelo Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), é considerado 

adolescente aquele que se encontra entre 12 e 18 anos, enquanto para a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), o período considerado é de 10 a 20 anos. 

A adolescência provém do latim adolescere (crescer, desenvolver), mas somente 

a partir do final do século XIX foi vista como uma etapa distinta do desenvolvimento 

humano (BUENO, 2009). Essa fase da vida é marcada não só pelo desenvolvimento 

físico, mas pelo cognitivo. Assim,  

O conceito de adolescência não nasceu com o início dos tempos, mas 

delineou-se como resultado da reflexão humana sobre a singularidade 

desta etapa de passagem entre a infância e a idade adulta. Esse período 

é extremamente relevante para a construção do sujeito individual e 

social, devendo, porém, ser considerados a vulnerabilidade e o risco. 

(SAITO apud CARVALHO, 2006, p. 7). 

Nessa transição, o adolescente sente-se inseguro, frágil, têm conflitos, 

contradições, sonhos, valores, atitudes que lhe proporcionarão autoestima e superação de 

problemas que irão decorrer no seu dia a dia. Os adolescentes devem conhecer seu próprio 

corpo, as mudanças ocorridas no mesmo, com finalidade de discutir, esclarecer e tirar 

dúvidas sobre sexualidade e sexo, pois, “pensar em sexualidade, família e educação 

saudáveis é poder conjugar todos os verbos, realizar todas essas ações, sentir todas as 

emoções” (AQUINO, 1997, p. 84). 

À medida que o adolescente se desenvolve, assume nova personalidade e 

identidade. Seus grupos de amigos são variados e com desenvolvimento social aguçado 

para o aprendizado que estes grupos sociais apresentam. Pode-se dizer que é uma fase 

“perigosa”, na qual a maior parte dos relacionamentos surge na escola. Assim, pais e 

educadores precisam estar em coparticipação para orientar os adolescentes sobre o 

respeito, a sexualidade, o sexo, a gravidez precoce e as vivências de grupo para que 

amadureçam sem pressa e passem a ter uma vida sexual calma, saudável e sem 

constrangimentos. 

Mediante o exposto, pretende-se analisar e discutir a questão da gravidez na 

adolescência, suas implicações e consequências. A escolha por este objeto de estudo se 

deu a partir de leituras referentes à questão, nas quais se constata um alto índice de 
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gestação precoce, que contribui diretamente para a evasão escolar e qual papel a escola 

deve exercer para tentar evitar essa evasão.  

Os objetivos a serem buscados neste trabalho são: Analisar a interferência da 

gravidez precoce na vida social e escolar dos adolescentes e respectivamente o de discutir 

as interfaces entre o adolescente, a sexualidade, a família e a escola na gravidez precoce; 

Discutir acerca da gravidez na adolescência como fator preponderante para a evasão 

escolar. Com isso, é essencial uma análise aprofundada para conhecer o objeto de estudo 

e organizar os saberes através dos limites teóricos. 

Para o alcance e entendimento sobre este objeto de estudo, propõe-se fazer 

primeiramente uma breve caracterização da “Gravidez na Adolescência”, evidenciando 

ser esta uma fase de transição, afloramento da sexualidade, para, dessa forma, entender a 

gravidez e suas repercussões na vida das adolescentes.  

O conhecimento apreendido sobre a gravidez e suas repercussões é apresentado 

no segundo momento em “Gravidez e evasão escolar”, no qual será realizada uma análise 

sobre como a gravidez precoce interfere na vida escolar dos adolescentes.  

Portanto, é intenção deste estudo fazer uma reflexão sobre gravidez na 

adolescência e o papel da escola a fim de orientar os discentes e docentes, vislumbrando 

conter a evasão escolar. 

 

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 

A adolescência pode ser vista como uma atitude ou postura do ser humano 

durante seu desenvolvimento é o período no qual o adolescente exerce um papel social 

que aparece simultâneo à puberdade. Essa, não proporciona somente mudanças físicas, 

mas, sobretudo, mudanças psicológicas. Os hormônios também sofrem alterações o que 

desperta a sensibilidade sexual e, consequentemente, muitos adolescentes começam 

esporadicamente a ter relações sexuais e a se interessar por sensações novas, como: 

fumar, tomar bebidas alcoólicas ou usar drogas, visando a obter a independência. 

Dadoorian (2003) afirma que é na adolescência que se dá a finalização do 

processo de construção da sexualidade, através da capacidade do jovem de procriar, 
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processo que se inicia desde a infância. E, no caso específico da menina, será através do 

desejo de ser mãe que ela se tornará mulher. Falar de gravidez na adolescência gera 

necessidade de discutir a sexualidade e o grau de conhecimento dos adolescentes sobre o 

assunto. Ainda é importante conhecer as pessoas com as quais esses adolescentes têm 

oportunidade de dialogar devido à diversidade de influências. 

Historicamente, a sexualidade tem sido vista como algo repleto de tabus e 

preconceitos que, consequentemente, são criados ou impostos pelas normas sociais e 

legitimados pela sociedade. Na década de 1960, houve a liberação sexual e o surgimento 

do movimento denominado "Revolução Sexual”, o qual propiciou, além das mudanças 

ideológicas/culturais, um progresso no campo dos métodos anticoncepcionais com o 

surgimento da pílula.  

Esse marco também é a livre expressão da sexualidade humana trazendo 

desdobramentos políticos, igualitários e libertários. Na concepção de Gikovate (2001, p. 

34),  

[...] a libertação sexual traria consigo um aumento da liberdade 

individual em geral, que estaríamos iniciando uma nova era – em que 

as pessoas teriam mais coragem de viver de acordo com suas 

convicções –, que um individualismo sadio iria se instalar; com isso nos 

livraríamos de amarras milenares que nos atavam moral e 

emocionalmente a paradigmas rígidos e repetitivos. 

Mesmo com a liberalização dos costumes, a manifestação livre da sexualidade 

do adolescente não é aceita, gerando, assim, sentimento de culpa, perda da autoimagem, 

preocupações, ansiedades e conflitos (ALBUQUERQUE, 2001). 

A sexualidade é vital na vida dos seres humanos e esses a expressam de diversas 

formas. Estudar a sexualidade inclui fatores biológicos, éticos, culturais, sociais e 

econômicos, devendo constar de intencionalidade, planejamento participativo e 

sondagem do real por parte da escola.  A vida sexual dos adolescentes está começando 

cada vez mais cedo e eles se sentem “angustiados” por não estarem preparados para lidar 

com a sexualidade de forma consciente e responsável na sociedade hodierna. Cada vez 

mais, adolescentes engravidam devido a sua menarca ser adiantada/prematura e à falta de 

planejamento familiar e informações sobre saúde reprodutiva. Essa gravidez pode gerar 

consequências graves. 
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A banalização do sexo nos meios de comunicação e a falta de maturidade fazem 

com que o adolescente experimente, cada vez mais cedo, o contato sexual não se 

prevenindo contra uma gravidez prematura. Os meios de comunicação propiciam um 

detrimento na educação sexual dos adolescentes, pois não desenvolvem neles a 

concepção crítica e construção de conhecimentos sobre as relações afetivas. Neste 

contexto, torna-se fundamental provê subsídios para que os adolescentes questionem e 

exerçam criticidade sobre as ideologias que norteiam a mídia, e estejam conscientes dos 

fatores que influenciam seu conteúdo. 

 

GRAVIDEZ E EVASÃO ESCOLAR 

A gravidez na adolescência gera conflitos e responsabilidades. O adolescente 

quer independência, sentir-se seguro e quer experimentar novos fatos que não são 

considerados tão somente um desafio, mas condições de ser adolescente e a possibilidade 

de descobrir o novo e testar os próprios limites. Ao se constatar uma gravidez, não é raro 

adolescentes pensarem em aborto, pondo sua vida em risco. Quando é possível cometer 

o ato, alguns jovens limitam-se interrompendo os estudos e adiando projetos de vida. 

Nessa perspectiva, 

A jovem que engravida e não recebe a proteção da família nem da 

sociedade tem grande possibilidade de abandonar a escola, tornando 

difícil seu retorno. No caso dos rapazes, sair da escola para assumir as 

responsabilidades paternas também é fato comum (CARVALHO, 

2006, p. 76). 

A evasão escolar trata-se de uma questão social, uma vez que alunos evadidos 

são fortes candidatos a “ficarem” com futuro incerto perante a sociedade. A evasão 

escolar é fator preocupante na gravidez precoce e o assunto não é novo. Assim, “está na 

hora de reconhecer que o problema do abandono escolar é um problema sistêmico que só 

pode ser tratado de forma eficaz através de uma abordagem sistêmica” (SCHARGEL, 

2002, p. 29).  

O problema da evasão é resultado de várias ações que influenciam direta e 

indiretamente os alunos. Pode-se citar como exemplo: a baixa escolaridade, a não 

conciliação do criar seu filho com a situação do dia a dia, o constrangimento (da 

adolescente) perante professores, gestores, colegas e pais, sendo que estes, para não 
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sofrerem vergonha e constrangimento da situação, apoiam e contribuem para o abandono 

escolar. Em 2005, a Unesco (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 

e a Cultura) mostrou que a maternidade precoce é a principal causa de evasão escolar, 

sendo que 25% das meninas que engravidam têm idade entre 15 e 17 anos e desses 25%, 

31% residem na região Nordeste.  

Segundo Abramovay (2005), a gravidez realmente está se tornando um grande 

problema na educação. Se 25% das meninas de 15 a 17 anos grávidas deixam a escola, 

significa dizer que 254 mil param anualmente de estudar. E 2%, ou seja, outras 20 mil 

abandonam os estudos para casar. 

O impacto da evasão escolar não se limita apenas à mãe adolescente, mas 

também ao pai da criança. Ambos, ao assumirem a maternidade/paternidade, muitas 

vezes abandonam os estudos para trabalhar, acreditando que seus projetos de vida estão 

“rescindidos” e “descontínuos”, pois essa nova situação traz reflexos na sua vida, na 

família que irão constituir e na relação que terão com o bebê.  

A escola precisa estar renovada com um plano de ação abrangente de melhoria 

escolar, refletindo em uma nova visão que designe expectativas para combater o 

abandono escolar e melhorar o desempenho acadêmico, a fim de elevar as taxas de 

conclusão do ensino. Devem existir objetivos a serem buscados pela escola para trabalhar 

com a educação sexual, primando por um aprendizado dinâmico e reflexivo em todas as 

etapas do desenvolvimento do jovem. De acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 2000), o desenvolvimento de atitude e valores é tão 

essencial quanto o aprendizado de conceitos e procedimentos.  

A escola tem a responsabilidade de romper os paradigmas e promover 

questionamentos vinculados ao ensino e à aprendizagem que superem as limitações do 

ensino passivo e fragmentado. Algumas medidas devem ser elaboradas para extinguir a 

evasão escolar como: implantar um espaço que dialogue a gravidez na adolescência; criar 

um acolhimento para receber essa aluna gestante; preparar os discentes no ato da notícia 

e no decorrer do processo, a fim de conter e evitar a disseminação do preconceito, da 

discriminação e do bullying.  
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Caldas (2006) elaborou uma sequência de procedimentos que servem de suporte 

para combater a evasão escolar, sendo denominados de “os dez mandamentos da evasão 

escolar”. São eles:  

● A escola deve verificar se os educandos estão se interessando pelo ensino e 

aprendizagem;  

● A escola deve oferecer suporte para trabalhar com as ansiedades e dúvidas de 

seus educandos;  

● A escola deve trazer os pais e/ou responsáveis pelos alunos para a escola a fim 

de trabalharem em conjunto;  

● Fomentar a conscientização dos pais e/ou responsáveis sobre a importância dos 

estudos formais para os alunos;  

● Todos na escola devem ter um objetivo único: "Combater a Evasão Escolar";  

● Entrar em contato com os pais e/ou responsáveis caso os alunos estejam com 

mais de dez faltas;  

● Comunicar aos pais e/ou responsáveis o número máximo de faltas permitidas 

durante o ano letivo, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional;  

● Informar os pais e/ou responsáveis quanto às penalidades previstas em Lei pelo 

abandono intelectual;  

● Realizar uma conversação com os pais e/ou responsáveis pelos alunos, 

registrando-se em ata, em vias de evasão escolar;  

● Após se esgotarem os recursos acima, comunicar o caso à Secretaria Municipal 

da Educação. 

Destarte, no intuito de discutir os itens elencados, faz-se necessário haver na 

escola subsídios para evitar a evasão escolar. Os educadores devem analisar a 

assiduidade, socialização e relacionamento interpessoal dos seus alunos, e se observarem 

a ausência e/ou comportamento diferenciado dos mesmos, devem promover a escuta 

empática e, quando necessário, comunicar a equipe gestora para que se faça um contato 

direto com os pais e/ou responsáveis desses. Os dez mandamentos mencionados devem 
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ser adotados por toda comunidade escolar. Ressalta-se que é de extrema valia a 

participação dos pais no processo educacional, pois se os mesmos tiverem o senso de 

responsabilidade e participação em relação à educação poderão contribuir para que seus 

filhos não evadam do ambiente escolar mediante diálogo, apoio e incentivo. 

Por conseguinte, a escola é uma instituição social contendo pilares de 

informação e formação dos adolescentes, por isso, deve contribuir para a redução desse 

tipo de gravidez, a fim de contemplar todas as dimensões na vida dos estudantes, 

principalmente a socioeconômica e cultural. Ou seja, a escola deve fomentar projetos, 

campanhas educativas, aulas de educação sexual, obtenção de métodos contraceptivos e 

informação sobre como evitar a gestação. 

Nessa conjuntura, há necessidade de repensar a inserção de formações 

continuadas para os educadores e o papel da escola – sobretudo, em relação à questão de 

como os pressupostos de uma Educação Sexual contribuem para evitar a evasão escolar 

e permitem a busca pela autonomia e protagonismo desses jovens, sem desconsiderar seus 

sonhos e metas para o futuro.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analisar a gravidez como fator preponderante para a evasão escolar, significa 

compreender inúmeros significados que ela possui e não somente ver esta questão como 

um “problema”, como é intitulado por vários indivíduos sobre a temática.  

A desinformação sobre a educação sexual é uma questão problemática e 

preocupante. As escolas e os sistemas de educação devem discutir questões de cunho 

social – como o que é ser adolescente, a sexualidade, gravidez, drogas, entre outros – e 

não ficarem restritos, na maioria das vezes, a projetos e semanas temáticas.  

O assunto gravidez na adolescência deve estar presente no cotidiano do contexto 

familiar, e no que concerne à escola, inserir um currículo aberto, flexível e dinâmico, 

investigando as diversas as interações sociais e de aprendizado dos estudantes de forma 

a desafiar seus conhecimentos, habilidades, competências e perspectivas para o futuro. A 

gravidez na adolescência é um problema social que só será resolvido quando o estado, a 

http://www.infoescola.com/drogas/
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família, a escola e os adolescentes ‘compreenderem’ a importância do seu impacto na 

sociedade e os reflexos nos mais variados contextos. 

Faz-se necessário que o educador seja capacitado e tenha objetivos claros para 

trabalhar com a temática gravidez na adolescência, os problemas e as consequências que 

a eles foram apresentados. Os alunos precisam compreender o “problema” de uma 

gravidez precoce, interpretá-lo e executar um plano e estratégias, a fim de concretizar o 

conhecimento, comprovando e validando suas concepções acerca do que lhes foi 

ensinado. Igualmente, são necessárias reflexões a serem divulgadas integralmente para a 

comunidade escolar e científica, as quais poderão contribuir para a constante reconstrução 

do conhecimento científico sobre gravidez na adolescência como também sugerir 

estratégias para ações mais direcionadas para a realidade dos atores sociais. 
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